individuais. 


De facto todo o preâmbulo da 
Resolução ministerial aponta para 
um problema concreto que tem sido 
colocado ao nível de outros países. 
mais avançados do que o nosso, em 
matéria de defesa da privacidade 
dos cidadãos face à utilização dos 
meios informáticos. Ali se reconhe- 
ce a dificuldade de compatibilizar o 
direito do cidadão ao exercício das 
suas liberdades e ao gozo da sua in- 
timidade com a necessidade, im- 
posta pelo próprio corpo social em 
que está integrado, de recolher e 
tratar, com recurso a processamen- 
tos automáticos, informações que 
lhe dizem respeito. 

Os riscos eventuais que da utili- 
zação da Informática podem deri- 

“var para as liberdades individuais 
são, fundamentalmente, os que de- 
correm da própria natureza da in- 
formação pessoal constante dos fi- 
cheiros, das condições de acesso e 
difusão de bancos memorizados, e, 
muito em especial, da interconexão 
que pode ser estabelecida entre 
Bancos de Dados nominativos, 
mormente através da possibilidade 
da utilização de um número nacio- 
nai de identificação. 


A Constituição condiciona 


Revelando a exacta consciência 
desses riscos — acentuava o preâm- 
bulo da Resolução ministerial — a 
Constituição da República Portu- 
guesa definiu, no seu artigo 35.º, li- 
mites e condições do uso da Infor- 
mática, não só do tratamento de 
dados nominativos respeitantes a 
convicções políticas, fé religiosa ou 
vida privada, mas também da atri- 
buição de um número nacional úni- 
co aos cidadãos. Para um melhor 
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Os trabalhos preparatórios da implementação do número 

fiscal do cidadão e a necessidade de acelerar o estudo do 

conjunto de providências ligadas ao estabelecimento do 

Imposto único estarão na origem da Resolução 318/79 do 

Conselho de Ministros que criou uma Comissão 

Interministerial para análise da problemática levantada 
lo binómio informática/liberdades e garantias 


esclarecimento do que a Constitui- 
ção dispõe a tal respeito, transcre- 
ve-se do art.º 35.º: 

1. Todos os cidadãos têm o direi- 
to de tomar conhecimento do que 
constar de registos mecanográficos 
a seu respeito e do fim a que se des- 
tinam as informações, podendo exi- 
gir a rectificação dos dados e a sua 
actualização. 


2. A Informática não pode ser 
usada para tratamento de dados re- 
ferentes a convicções políticas, fé 
religiosa ou vida privada, salvo 
quando se trate de processamento 
de dados não identificáveis para 
fins estatísticos. 

3. É prolbida a atribuição de um 
número nacional único aos cida- 
dãos (não consta que dos textos que 
procuram rever a Constituição ou 
até modificá-la em capítulos essen- 
clais conste qualquer alteração a es- 
te espírito muito claramente fixado 
pelos constituintes). 

Neste contexto, dada a insufi- 
ciência e as limitações das garantias 
técnicas e das medidas deontológi- 
cas, e considerando a dimensão do 
problema e a amplitude ética dos 
valores em causa, não tem o gover- 
no outra alternativa senão a de re- 

conhecer que a defesa dos direitos 
fundamentais da pessoa, maxime 
da sua privacidade, relativamente 
ao uso abusivo da Informática, exi- 
ge o recurso à regulamentação le- 
gislativa, o que no nosso País ainda 
não foi feito, apesar da directiva 
constitucional do artigo 293.º, n.º 3 
(«A adaptação das notas anteriores 
atinentes ao exercício dos Direitos, 
Liberdades e Garantias, (direito or- 
dinário anterior) consignadas na 
Constituição estará concluída até 
ao fim da primeira sessão legislati- 
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O pagamento dos impostos 


Como equilibrar o direito dos indivíduos e as exigências das instituições? 


A interpretação do que a Consti- 
tuição dispõe a tal respeito, é sufi- 
cientemente clarificadora quanto à 
negligência havida desde então. 
Mas a resolução do Conselho de 
Ministros não pôde deixar de ter 
em conta o facto de só a Assembleia 
da República dispor de competên- 
cia exclusiva para legislar sobre a 
matéria de Direitos, Liberdades e 
Garantias, reconhecendo, contudo, 
por outro lado, a necessidade de, 
sem mais delongas, se criarem as 
condições que permitam estudar o 
problema em toda a sua profundi- 
dade. E é neste contexto que o Con- 
selho de Ministros, reunido a 17 de 
Outubro, se decidiu pela criação de 
uma comissão interministerial com 
a incumbência de elaborar um rela- 
tório a entregar, no prazo de noven- 
ta dias, ao ministro da Justiça, Esta 
comissão integra representantes 
deste departamento e também dos 
Ministérios da Defesa Nacional, 
das Finanças, do Trabalho e dos 
Transportes e Comunicações. 


Perdeu-se até agora algum tem- 
po, mas parece que este governo, 
pese embora o seu horizonte tempo- 
ral cada vez mais estreito, resolveu 
pelo menos encetar os estudos que 
sempre ficarão como reserva útil 
para o executivo que lhe suceder. 
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Defender o quê? 


É necessário definir desde já o 
que se pretense proteger. De um 
ponto de vista histórico, os riscos 
indesejáveis de acesso ao domínio 
privado só existem desde há poucos 
anos e fazem-se sentir de uma for- 
ma nem sempre muito clara. Existe 
um parágrafo sobre o assunto na 
Convenção Internacional dos Direi- 
tos do Homem e outro na Conven- 
ção dos Direitos do Homem das Na- 
ções Unidas. O artigo 12.º desta úl- 
tima Convenção garante a cada ci- 
dadão a protecção da lei contra um 
atentado arbitrário no domínio pri- 
vado. 

Mas independentemente do inte- 
resse real ou alegadamente platóni- 
co que o assunto merece às Conven- 
ções de Direitos Humanos, inúme- 
ras organizações internacionais 
preocupam-se de facto e cada vez 
mais com a protecção da vida priva- 
da. A Assembleia do Conselho da 
Europa adoptou em 1968 uma reco- 
mendação da qual sairia um projec- 
to de resolução submetido à apre- 
ciação do Comité de Cooperação 
Jurídica; em 1970, a Conferência 
dos Ministros Europeus de Justiça 
igualmente abordou a mesma te- 
mática; e a nível das Nações Uni- 
das, na sequência da Conferência 
de Teerão sobre os Direitos do Ho- 
mem, em Maio de 1968, o Secreta- 
riado respectivo foi incumbido de 
estudar a questão das técnicas de 
registo bem como a utilização da 
electrónica (ordenadores e Bancos 
de Dados). Na UNESCO, a questão 
da protecção da vida privada foi 
analisada nas secções de Filosofia e 
Ciências Sociais, enquanto a tercei- 
ra Conferência Ministerial acerca 
da Ciência Organizada que a OC- 
DE promoveu em 1968, reconhece- 
ria a importância vital para os Esta- 
dos-membros do desenvolvimento 
da tecnologia dos ordenadores. 

A protecção da vida privada 
pressupõe, em termos muito gerais, 
o direito, em relação a cada indiví- 
duo, de exercer um certo controlo 
sobre as informações pessoais que 
lhe dizem respeito, Trata-se por- 
tanto de um problema de ordem só- 
clo-jurídica que se associa geral- 
mente ao das liberdades públicas, 
aqui como em toda a parte onde es- 
ses direitos não são letra morta. 

Mas a protecção da vida privada 
entrechoca-se com contradições. 
Com efeito, em todas as sociedades 
livres, os cidadãos consideram-na 
como um dos seus direitos funda- 
mentais. No entanto, este direito 


opõe-se, por vezes, às exigências de 
organismos públicos ou privados 
que existem para fornecer ou pro- 
porcionar a cada um os serviços que 
deseja e lhe são úteis, mesmo quan- 
do o fazem a troco de uma devassa 
inevitável com toda uma carga ética 
indesejável. 

Assim assiste-se frequentemente 
a um conflito entre o direito dos in- 
divíduos e as exigências das insti- 
tuições. Como os equilibrar? Este é 
um dos problemas que a sociedade 
ainda não encarou globalmente e 
que o preâmbulo da Resolução de 
um dos últimos Conselhos de Mi- 
nistros exprime com certa clareza, 
no esboço que faz de uma compati- 
bilização complexa entre interesses 
potencialmente colidíveis. 

O ideal seria de facto salvaguar- 
dar a liberdade individual sem 
comprometer a eficácia das institui- 
ções, nem diminuir os serviços que 
elas podem prestar. Mas esse objec- 
tivo exige regras muito rigorosas e 
uma disciplina legal que protejam 
efectivamente o cidadão — e não 
finjam protegê-lo. 

Claro que existem as potenciali- 
dades do próprio computador para 
melhórar a protecção da informa- 
ção. Uma protecção apropriada po- 
de ser obtida, combinando por ex- 
emplo dispositivos técnicos e pro- 
gramas; palavras de passe, chaves, 
cartões magnéticos, etc. Um com- 
putador pode inclusive ser progra- 
mado para limitar o acesso de um 
indivíduo apenas às informações de 
que ele carece. Pode igualmente 
permitir-lhe apenas a leitura de cer- 
tos ficheiros sem o autorizar a mo- 
dificá-los. 

É ainda possível programar um 
computador de forma que ele iden- 
tifique os utilizadores, controle as 
suas intervenções e detecte quais- 
quer intrusões ou violações, o que é 
importante e em especial no caso 
dos serviços de teleprocessamento. 
O computador pode ser finalmente 
programado para efectuar o contro- 
lo de utilização do sistema. Esse 
controlo é um elemento essencial da 
verificação. 


Órgão para 

a protecção de dados 
independente 

da administração pública 


Sem abstrair dos aspectos mera- 
mente técnicos e daqueles que estão 
ligados à segurança intormatica., 
diremos que existe em Portugal um 
departamento oficial que se tem 
debruçado sobre o estudo das medi- 
das de segurança da informação e 
da privacidade. Com efeito, o De- 
partamento de Informática da Di- 
recção-Geral da Organização Ad- 
ministrativa (DGOA) dispõe do 
maior volume de informação-sobre 
esta matéria e já realizou inclusiva- 
mente um estudo de Direito Com- 
parado sobre a variada legislação 
existente em todo o Mundo. Esse 
trabalho contém mesmo um capitu- 
lo inteiro dedicado à inventariação 
dos meios de defesa dos cidadãos — 
o direito à publicidade, o direito de 
acesso, o de contradita, o direito ao 
esquecimento, o direito à acção 
civel e criminal e os direitos atinen- 
tes ao preenchimento de inquéritos. 

É de resto num estudo acerca da 
protecção da vida privada e a Ad- 
ministração Pública que vamos en- 
contrar algumas pistas elucidativas 
sobre a evolução que o problema 
tem conhecido em Portugal (a 
DGOA foi ignorada no grupo de 
trabalho agora criado). Em pleno 
regime marcelista, com efeito, um 
diploma de Outubro de 1973 criava 
o Registo Nacional de Identifica- 
são, o qual tinha como objectivo a 
atribuição de um número nacional 
individual, registo que se orientava 
para a formação de um ficheiro 
Sentral da população e também pa- 
Ta um ficheiro das pessoas colecti- 
vas e entidades similares, 


A ideia nunca passaria do papel. 
pois uma das medidas do primeiro 
ministro da Justiça, após o 25 de 
Abril de 1974, dr. Salgado Zenha, 
foi a suspensão daquele projecto 
«até à definição legislativa das ga- 
rantias jurídicas do sistema, no que 
respeitava às liberdades públicas e 
protecção da vida privada». Parale- 
lamente, a mesma decisão governa- 
mental apontava para a conveniên- 
cia da elaboração de uma lei geral 
sobre a transmissão, conhecimento 
e valor jurídico das informações. 

O nosso enquadramento consti- 

tucional é o mais adequado aos do- 
cumentos normativos da OCDE a 
este respeito, na medida em que se 
reconhece, ali, como a «protecção 
da vida privada tem a ver com a or- 
ganização das democracias moder- 
nas» e como «os centros de poder e 
métodos de controlo social revestem 
uma importância vital para o públi- 
cos. 
Mas esse facto não invalida o re- 
conhecimento das dificuldades que 
se apresentam a quem tenha de le- 
gislar num campo tão delicado. 
Talvez por isso se tem verificado 
uma disponibilidade mais aberta 
para a aceitação da existência e 
funcionamento de um órgão con- 
sagrado à protecção e segurança de 
Dados o qual, de acordo com as 
instruções mais recentes do grupo 
de Informática da OCDE, em ne- 
nhuma circunstância deveria inte- 
grar-se na Administração Pública, 
nem ser constituído a nível privado, 
mantendo toda a sua independên- 
cia perante o poder legislativo .e 
executivo. 

Em Portugal, uma solução possi- 
vel poderia ser encontrada no 
quadro da actividade da Comissão 
Parlamentar de Direitos. Liberda- 
des e Garantias, desde que apoiada 
em técnicos especializados. A exis- 
tência de um tal órgão poderia en- 
globar uma regulamentação de in- 
formações de carácter pessoal, des- 
de que a natureza confidencial. no 
plano administrativo e a segurança 
material dos sistemas de dados, fos- 
sem simultaneamente assegurados, 
tendo em conta o enquadramento 
no espírito desta resolução do Co- 
mité de Ministros do Conselho da 
Europa: «Particularmente quando 
os Bancos de Dados Electrônico- 
tratam informações respeitantes à 
intimidade da vida privada das pes- 
soas ou quando o tratamento das 
informações pode dar origem a 
discriminação.» 


Os graus 
de confidencialidade 


Pensam os técnicos da OCDE 
que um órgão com estas funções e 
finalidade não deve dispensar uma 
regulamentação especial nem dei- 
xar de se conformar com o estatuto 
jurídico de cada Estado-membro. 
Estas leis — regulamentação, de- 
claração e o documento de confor- 
midade — devem especificar a fina- 
lidade do registo e da utilização de 
tais informações bem como as cir- 
cunstâncias em que poderão ser co- 
municadas ao sector público ou a 
pessoas e organismos privados. 

Poderemos portanto concluir que 
a concretização de sistemas de in- 
formação nominativos para trata- 
mento automático terá de ser objec- 
to de uma lei que aponte expressa- 
mente para medidas de segurança 
que previnam não apenas o extravio 
ou perda de informações como tam- 
bém os atentados à vida privada 
dos cidadãos. Tem-se como ponto 
assente que a segurança desde que 
voltada Para o risco da perda da in- 
+ € um tema mais pacífico 
do que o segundo, pois os constru- 
tores do equipamento serão os pri- 


ordem técnica que Procurem obviar 
a essa eventualidade, designada- 
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hu inir programas especiais». tomatizado não é inseparável das 
diferentes graus de confidencialida- Ainda no mesmo livro, Garcia seguintes medidas: ed 

de para diversos tipos de informa- Marques realça que existem dispo- 1. Proibição do acesso não auto- 


ção automatizada, ensaiando medi-  sitivos de segurança capazes de per-  rizado. 

das de segurança específicas para mitir o registo de tentativas de in- 2. Acautelar as trocas não autori- 
cada tipo de utilização. Por exem- tromissão abusiva, de todas as acti- zadas nos ficheiros de Dados. 

plo, a Associação Inglesa para o vidades de tratamento estranhas ao 3. Acautelar a entrada de Dados 
Progresso da Ciência propôs, no serviço, a utilização do sistema fora eo acesso à Memória não autoriza- 
que Ra a criação de ad E das horas normais de funcionamen- dos, assim como as trocas ou a eli- 
Dados s, à organizaç: to, e em todos os períodos de minação de Dados pessoais regista- 
ficheiros de modo a cobrir três mó- anormalmente apos M. G. Me ro Memória. 

dulos distintos e independentes: — blett, técnico da OCDE, afirmou 4. Acantelar a utilização do siste- 
o primeiro com os dados não pes- já que o sistema de tratamento au- ma de tratamento pelas pessoas não 
soais ou não identificados; o segun-  tomático da informação pessoal de- autorizadas. 

do destinado à informação pessoal veria registar os pormenores neces- S. Assegurar só as pessoas 
identificada; e o terceiro com a fi-  sários sobre o seu próprio funciona- amtorizadas placa utilizar o siste- 
nalidade de estabelecer a ligação mento, a fim de possibilitar a reali- ma de tratamento de dados e não 
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dos. concepção de ficheiros nominativos posições contendo dados pessoais 
. Em Portugal, na obra «Informá- acessíveis em tempo real a partir serão transmitidas meios auto- 
tica e Liberdades», Garcia Marques dos terminais. a máticos. sd 
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Um dado não pode ser registado, consultado, m 
ou apagado senão por intermédio de terminais antoria 
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O acesso a esses terminais não deve ser 


Assegurar os dados suto- , 
qicammato entrados com autori- pessoas determinadas. Possível senão 
zação do Comissariado Federal não ata 

Instruções de acordo O acesso deve ser limitado a espaços de memór; 
“a as suas que. durante & de informação bem circunscritos. riaeg tipes 
transmissão dos dados pessoais e a dama 
condução dos ficheiros respectivos, O acesso deve ser permitido de maneira s; 

nodifi- E R E E a selecti 

cod ou iron pasa au- a pessoas para as quais é uma necessidade. tiva Somente 
torização competentemente dada. pa 


O acesso aos ficheiros confidenciais não e 
senão por intermédio de programas bem pror Ser posvives 
de maneira directa. egidos, Nunca 


Um órgão deste tipo a criar entre 
nós teria como finalidade o trata- 


Os dados devem ser protegidos contra todo É 


mento de solicitações para a consti- modificação) não autorizada no Centro de Informa fou 
tuição de ficheiros nomínais e regu- mo através das linhas de transmissão. ática, co. 


lamentaria, caso por caso, o con- 
teúdo de registos individuais quer 
fossem públicos quer privados, € 
bem assim as formas de tratamento 
respectivas. Também este órgão po- 
der-se-ia incumbir de definir as en- 
tídades autorizadas a consultar os 
ficheiros e as condições de acesso. 
Finalmente no que respeita ao 
acesso aos dados registados e ao 
conhecimento dos fins a que se des- 
tinam (tendo em vista uma correc- 
ção ou eventual actualização) tal 
órgão deveria ainda definir. em ca- 
da situação, as informações trans- 
mitidas pela entidade responsável 
pelo ficheiro aos cidadãos visados. 


Os dados devem ser protegidos contra toda q 
ou perda acidental e devem ser apagados logo q 
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programa de execução. a) 


e... 
Todas as pessoas destinadas a trabalhar com o or, E 
devem ser postas ao corrente das regras de segurança 
“os. f 
As medidas de segurança devem ser controladas de maxi 
ra sistemática. ei. 
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SABER OUVIR 
PODE AUMENTAR 


"A EFICIÊNCIA DOS NEGÓCIOS 
EM PORTUGAL 


O mundo dos negócios, actualmente, depende muito do seu sistema 
de comunicação. 

E ouvir é, sem dúvida, a sua linha mais frágil. 

A maior parte das pessoas passa metade das suas horas de trabalho a 
ouvir. A ouvir mal. Diversos estudos neste campo indicam que, em 
média, ouvimos só a 25% da nossa capacidade potencial. 

Um dado estatístico que é não só surpreendentemente baixo mas 
também terrivelmente oneroso. | 

Com mais de 4 milhões e meio de trabalhadores em Portugal, um 
simples erro de audição de dez escudos por cada um deles custará à 
economia nacional 45 milhões de escudos. o 

Cartas que têm de ser novamente escritas à máquina, reuniões que 
têm de ser repetidas, expedições de encomendas a reorganizar são 
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exemplos de perdas consideráveis. E quando as dificuldades de 
entendimento se verificam entre pessoas empregadas nas grandes 
sociedades, essas perdas são ainda mais avultadas. 
iss aa Edrstnçs através do lento telefone sem fios das 
ulas, as ideias aparecem distorcid, jficar-se até 80% 
do original. as e podem modificar-se a 
Ê Os trabalhadores sentem-se cada vez mais distantes e acabam por Se 
cics completamente estranhos aôs seus dirigentes. 
Er a ne ag aê que a Sperry — uma das maiores empresas 
pi , com 88 000 empregados e cinco divisões — não pode dar-se 40 
xo : pagar uma deficiente capacidade de ouvir. 
= rip NSO Organizámos uma série de cursos para melhorar esta 
pacidade e nos quais todas as pessoas da Sperry poderão participar. 


Desde os assistentes comerciais aos técnicos de manutenção e 4º 


Presidente do Conselho de Administração. 
ge a estes cursos sabemos agora ouvir melbor. 
quando tiverdes necessidade de tratar de negócios com à Spery 


UNIVAC notareis i ) 
ts imediatamente a di, 
ouviremos. diferença no modo como vos 


SPERRY'<SUNIVAC 


Descobrimos como é importante saber ouvir 
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oJor nal 


Informática 


Informática Médica 
arranca em Coimbra 


«O êxito desta Associação n 
derá em primeira linha do interesse e 
do empenhamento das pessoas, sen- 
do contudo factor extremamente im- 
portante o facto de à partida a inícia- 
tiva dispor de apoio internacional 
qualificado.» Foi com estas palavras 
que dr. Matos Barbosa, director do 
Centro de Cálculo Científico da Uni- 
versidade de Coimbra se referiu ao 
arranque da nova Associação Portu- 
guesa de Informática Médica, que se 
constituiu recentemente em Coim- 
bra. 


A nova Associação, como tudo o 
que começa, procura lançar as bases 
da sua implantação num meio onde 
se verifica um interesse excepcional 
pelas actividades da Informática 
Médica. Segundo o dr, Matos Bar- 
bosa a iniciativa procura dar respos- 
ta a todo um vasto campo profissio- 
nãte a satisfazer as exigências de to- 
da uma classe que tem consciência 
da importância de uma Associação 
deste tipo, habituada como está a 
contactar com os meios internacio- 
nais onde se desenvolvem actividades 
científicas cujo acompanhamento se 
impõe seja feito entre nós. 

Assim, a nova Associação propõe- 
se contribuir para a difusão da In- 
formática Médica, promover as apli- 
cações da Informática da /Saúde 
Pública e estabelecer um elo indis- 
pensável entre os interessados na- 
quele ramo científico. Ao mesmo 
tempo a Associação irá colocar à dis- 
posição dos seus membros a docu- 
mentação informática que vier a ad- 
quirir, e, simultaneamente federar- 
se na European Federation For Me- 
dical Informaties — instituição que é 


membro di 
Information Association. Estas duas 


a International Medical 


instituições internacionais têm vindo 
à proporcionar todo o apoio ao ar- 
ranque da nova Associação a fim de 
poderem contar, entre os seus 
membros, com uma Associação con- 
Bénere em Portugal, 


N 
Seminário adiado 


Comunica-nos o Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil que, por 
motivos imprevistos, o Seminário 
246 sobre as aplicações técnicas de 
bases de dados em computador já 
não se realizará entre 12 e 24 deste 
mês, como tinha sido anunciado. A 
realização deste seminário que é 
aguardada com natural expectativa 
está em princípio prevista para o 
Período compreendido entre os dias 
21 e 25 de Janeiro e 28 de Janeiro a 1 
de Fevereiro do Próximo ano. 


Todas as informações continuam 
a ser dadas para a Secretaria das Ac- 
sões de Formação do LNEC, Aveni- 
da do Brasil, em Lisboa. 


Avaria no computa- 
dor 


O Pentágono anunciou, a méio 
mês, que o mal funcionamen- 

to de um computador fora o respon- 
sável pelo faiso alerta nuclear desen- 
cadeado no passado dia 8 em toda a 
América do N o 
Pentágono, Thomas Ross. indicou 


duziu-se no computador do Quartel- 
Gen 


fia do Norte (NAADC) no Colora- 
Por engano, um «ataque 
? nos radares de controlo, 
centros de defesa prepa- 
ram-se de imediato para Fipostar, 
Mas tudo terminou. ao fim de seis 
minutos, acrescentou o Pentágono. 


magnético; 
Os outros 


Acontece, porém, que durante 
aquele lapso de tempo, várias bases 
fizeram descolar os seus caça- 
bombardeiros. Este foi o caso dos F- 
101 da Base do Exército do Ar Cana- 
diano, de Comox (Colombia Britâni- 
ca)e dos F-106 das bases americanas 
de Oregon e Michigan. Nenhum 
bombardeiro estratégico chegou a 
voar, visto que a sua utilização de- 
pende exclusivamente do presidente 
Carter e o alerta terminou antes que 
este fosse prevenido. 


A agência noticiosa TASS, refe- 
rindo-se pela primeira vez ao falso 
alarme de um ataque de mísseis aos 
Estados Unidos, disse que o Pentá- 
Bono teve dificuldades em tranquili- 
zar as pessoas. «Apesar de o Pentá- 
Bono ter arduamente tentado con- 


acalmaramp, escreveu na altura a 


preparados para ata- 
car bombardeiros invasores. 


Impressora 
automática 


emite passagens 
na Lufthansa 


Quase todos os escritórios urbanos 
da Lufthansa, Linhas Aéreas Ale- 
más, na Alemanha, já estão a emitir 
bilhetes de pass; 


directamente ao centro 
de cálculo de Francoforte. Para cada 
reserva confirmada basta calcar uma 
única tecla, e a passagem é emitida 
em apenas 20 segundos. Ela pode re- 
ceber até 200 sinais por segundo. 
sendo a sua utilização viável a partir 
de vários centros de reserva. 


Actualmente, a impressora já tem 
a capacidade de acusar automatica- 
mente a tarifa a ser aplicada nas ro- 
tas usuais e, em casos isolados, tam- 
bém tarifas especiais, marcando-as 


— facifitando, assim. o 
tesoureiro. 


A Associação Portuguesa de In- 
formática (Delegação do Norte) pro 
move. amanhã. pelas 10.30. mais 
uma visita técnica a um entro de Im 
formática. Desta vez será o sa 
de Electrificação de Portugal 
Direcção ional de Distribui- 
ção Norte. na Rua Alexandre Hercu- 
lano, 351 — 4.º, no Porto. Será eia 
uma exposição prefiminar acerca 
funcionamento do Cemro. equipa- 
mento instalado. principais apfica- 
ções desenvolvidas e objectivos pro- 
gramados. pelos técnicos da EDP — 
DODN. Seguir-se-á uma visita/de- 
monstração de equipamento. 


A imiciativa é aberta a todos os in- 
teressados, os quais ainda poderão 
proceder à sua inscrição (gratuita) 
pelo telefone 27676. ext. 256 (Isabel 
Nogueira ou Natália Nascimento) ou 
ainda 313777, ext. 314 (Dulce Sousa 
ou José Vasques). 


Um técnico do Centro da EDP- 
DODN e um representante da direc- 


139 934; ; 
OO ais 13,67% de visitantes do- 
rante es jornadas 


— mais 9.25% de visitantes es 


“TS? participantes na Convenção 
ii, es ami, “mé 
Congresso Internacional ds Micro- 
grafia, ocorrido pela primeira vez 
E ig o apresentaram 
nos seus «stands» 2165 marcas (pro- 
venientes de 31 países); mais 17% do 
que em 1978. Em relação ao ano 
passado, obtiveram mais encomen- 
das e estabeleceram mais contactos 
com chentes mteressados. 

Além disso. o SICOB «BOUTI- 
QUE INFORMATIQUE» recebeu 
mais de SO 000 Mercoesbipe que Pas 

vremente se Famil 
Er a informática individual. À 
inauguração presidiu Giscard D'Es- 
taing. ma companhia de cinco 
membros do governo francês. Du- 
rante a visita, o presidente francês 
confirmou o seu interesse pela infor- 
mática e pelas suas aplicações no 
domínio profissional e individual, 


burótica e equipamento de escritó- 
vencer os jornalistas, estes não se no bilhete. Além de emitir a passa- 


| A Ja 
See smes . 
'SPECIALIZAÇÃO E COMPETÊNCIA 


No domínio das calculadoras programáveis somos o máximo em especialização e competência, em Portugal. 


Com a nova programável T|-58C, agora surgida, pode ter sempre disponível na calculadora o programa que, 
com mais frequência, usa diáriamente porque ela possui memórias contínuas, mesmo se a desligar. 


j ) - . 
Com a TI-59 pode gravar em cartões magnéticos os seus programas e com estes fazer a sua biblioteca 


á-los i i até Óri té 960 passos de programação. 
essoal e usá-los quando necessitar. Ela possui até 100 memórias e at ç 
' À TI-58 é programável por teclas e possui até 60 memórias e até 480 passos de programação. 


alquer das 3 calculadoras se pode acoplar uma impressora, 0 PC-100C 
: pes registar os cálculos que executa, traçar curvas, fazer a lista - 
em dos programas, etc. Os módulos aumentam ainda mais a já gran- 
e capacidade de cálculo destas calculadoras. Além do Pla rin- 
cipal fornecido com a calculadora, dispomos dos seguintes: atis- 
ticas Aplicadas, Topografia, Navegação, Aviação, e em breve Enge- 
nharia Civil, Electrotécnica e Matemáticas Aplicadas. 


* ção da Delegação do Norte da Asso- Po. 


1 Ano 
O CONJUNTO 71-59. PC-100C É UM PRECIOSO AUKILIAR PARA a a a 
CÁLCULOS REPETITIVOS, TAIS COMO: ESTATÍSTICOS, ie dr > - Eres 
CEIROS E AINDA CÁLCULOS DE SALÁRIOS, STOCKS, NAVEGAÇÃO, AV . 


É POIS UM INVESTIMENTO SEGURO 
PARA A SUA EMPRESA! 


| [ ICADAS CALCULADORAS 
VENDA DE TÃO AVANÇADAS E SOFIST, 
E IMPERIOSO UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA QUE PRESTE TODO O 
APOIQ:POST-VENDA NECESSARIO. 
SMS 


ELECTRÔNICA DE CONSUMO á 


Possuimos 3 locais de venda: 


Restauradores: sHopPING CENTR 
Av.da Liberdade, 1a7 = 326474 (abert 


as epb ds ares co “gp Texas Instruments 


PÕE A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS io aaa E 
GRATUITAMENTE, TODO O SEU SISTEMA DE APOIO POST : 


horas 

- Cursos de programação port calculadoras com a duração de 14 
fem horário post- laboral). ] ; 

- Instruções em Português (oferta válida até 31 de Dezembro). 


k cáentes 
O nosso Departamento de Elaboração de Programas, tá ao dispór de todos os nossos 


E PALLADIUM L.i4 
o das10ás 24h 


Conde de Redondo: DRUGSTORE ZODIACO Loi 


D 
R de Redondo, 5 2579726 laberto das Wa san) 
De É a fite- . 
DS emonstração sem qualquer compromisso ou escreva nos e enviarJhe-emos Saldanha: N/ESCRITÓRIOS: 
ratura explicati 


ir visite-nos nos locais ao lado indicados. ; 
PREÇOS Trsã 8280500 TI-58C 11280800  Ti-59 20980500 PC/0DC 20.980$00 
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V PRAIA DA VICTÓRIA, 18.1: Dto. S; 
A ap Md Dio. S6 = 579728 


Sociedade 
informatizada 
e de conílitos 


culturais? 


A Informática permite e acelera o advento de uma |. 
sociedade de muito alta produtividade: menor trabalho 
para uma maior eficácia, e empregos muito diferentes 


dos impostos pela vida indu! 
marcha: grande diminuição 


strial. Esta mutação está em 
da mão-de-obra nos sectores 


primários e secundários, aumento dos serviços, e 
sobretudo multiplicação das actividades onde a 
informação é a matéria-prima (1). Será acompanhada de 
uma modificação na estrutura das organizações e de uma 
oscilação das atitudes face ao trabalho. 


Em França, desde a última guer- 
ra, constituíram-se grandes com- 
plexos industriais regidos pela lei 
dos rendimentos crescentes. Para 
determinadas produções, esta sub- 
sistirá: terão que ser respeitadas as 
suas violências sem ilusão excessiva 
sobre as disposições, participação e 
injúrias, compatíveis com a disci- 
plina que lhes é inerente. Mas algu- 
mas experiências francesas, e nu- 

— merosos exemplos no estrangeiro 
(2) mostram que as técnicas novas, 
e particularmente as ligadas à auto- 
matização e à Informática, podem 
multiplicar os domínios em que a 
pequena organização leva a melhor 
em eficácia sobre a grande. Ás ten- 
sões sociais, a entropia, a vulnera- 
bilidade próprias das instituições 
muito vastas conduzirão à generali- 
zação dessa explosão da produção: 
o gabinete de estudos ganha terreno 

à fábrica, a filial. ao conglomerado 
(3). Progressivamente, a indústria 
ocupará, pois, um lugar cada vez 
mais frágil e muitas das suas im- 
plantações fraccionar-se-ão. Além 
disso, a evolução geral da sociedade 
exigirá uma quantidade de traba- 


lho produtivo decrescente. Em ter- 
mos de volume global, esta evolu- 
ção é inelutável (4). 

O quadro social tradicional ten- 
derá a desarticular-se, à medida da 
passagem da sociedade industrial 
orgânica, à sociedade de informa- 
ção, polimorfa. As relações de pro- 
dução deixarão de ser a matriz úni- 
ca da vida social. As rivalidades já 
não oporão duas classes estrutura- 
das pela sua inserção nos processos 
industriais mas grupos móveis e 
inumeráveis, condicionados pela 
diversidade da sua dependência e 
dos seus projectos. À origem e o en- 
volvimento destes conflitos esten- 

der-se-ão a toda a sociedade. 

Como irá a confrontação entre os 
grupos repartir a tarefa ou o recon- 
forto do emprego produtivo, a defi- 
nição da sua finalidade? Num uni- 
verso em que o «valor trabalho» se 
dissolverá, o trabalho regressará 
como valor? Fruto da herança reli- 
giosa, e de práticas quotidianas, a 
sua virtude de inserção e de tran- 
quilização fez dela, durante sécu- 
los, a pedra angular da organização 
social. 


. 


A actividade produtiva residual 
será a faxina do exército de reserva 
dos subproletários imigrados e o 
apanágio de alguns nevróticos fa- 
bricados nas grandes chocadeiras 
da tecnocracia. Subsistirá uma 
«classe laboriosa» votada ao descré- 
dito dos guerreiros na China Anti- 
ga? Será o trabalho, ao contrário, 
repartido entre uma população 
mais numerosa, mas dividida entre 
uma actividade principal assegu- 
rando o estatuto e as garantias so- 
ciais, e múltiplas ocupações viradas 
para uma produção exterior aos cir- 
cuitos mercantis tradicionais, para 
satisfações lúdicas, ou para a sim- 
ples sociabilidade? 


Que regras, que valores comuns 
presidirão à coexistência fatal de 
pelo menos três formas de organi- 
zações colectivas: grandes empresas 
votadas à racionalização e à produ- 
tividade máxima; pequenas unida- 
des experimentais abrindo o cami- 
nho à inovação, aos novos produ- 
tos, aos novos consumos e cuja lei 
continuará a ser a combatividade, o 
gosto pelo risco e a procura do lucro 


máximo; serviços públicos, coope- 


rativas, associações, grupos muito 
descentralizados, pouco preocupa- 


dos com o rendimento económico e — 


financeiro, mas consumidores de 
mão-de-obra e distribuidores de in- 
júrias? Como se estabelecerá o do- 
seamento subtil, no seio de uma so- 
ciedade de convívio sob coacção de 
equilíbrio exterior, entre dois mun- 
dos tão estranhos um ao outro, mas 
tão indispensáveis um ao outro, co- 
mo o do nuclear e o de Illich? 

A deslocação dos conflitos come- 


* INFORMÁTICA 


Sd Em 


Análise funcional 


de aplicações 


Estudo de sistemas de recolha de dados 


que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


Estudos de oportunidade 
Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


ça a ser sensível na maior parte dos 
países modernos. Continuarão a 
manifestar-se por muito tempo na 
empresa. Mas o seu detonador 
emigra progressivamente para ou- 
tros temas de afrontamento: a cida- 
de, a saúde, a educação... À explo- 
são estudantil de 1968 foi um pri- 
meiro sinal desta transformação 
que o movimento ecológico prolon- 
ga. O desenvolvimento da vida as- 
sociativa, a percepção de solidarie- 
dades de repulsa, de vizinhança, de 
ócio afirmam novos desejos, susci- 
tam novas experiências, manifes- 
tam tensões estranhas ao mundo da 
produção. Estes movimentos são 
tão bem conhecidos que a vida polí- 
tica constitui hoje o trajecto ao seu 
alcance. 

Mas não fazem mais, todavia, 
que dar início à transição para a so- 
ciedade de produtividade muito ele- 
vada, na qual os conflitos incidirão 
de modo privilegiado sobre os fac- 
tores culturais, cuja apropriação se 
tornará no motor da história. 

Será então que a telemática irá, 
lenta mas seguramente, pesar em 
instrumentos importantes da-cultu- 
ra: a linguagem nas suas relações 
com o indivíduo, e até na sua fun- 
ção social; o saber como prolonga- 
mento das mémórias colectivas, co- 
mo instrumento de igualização ou 
de discriminação dos grupos so- 
ciais. 


Telemática 
e conflitos culturais: 
linguagem e saber (5) 


Quando os Sumérios gravaram 


25 anos 
de 


experiência 


em 


equipamentos 


para as 


os primeiros hieróglifos em placas 
de cera. viviam, sem provavelmente 
dela se aperceberem, uma mutação 
decisiva da Humanidade: o apare- 
cimento da escrita. E no entanto es- 
ta ia mudar o mundo. Hoje, a In- 
formática anuncia talvez um fenó- 
meno comparável. As analogias são 
sui entes: extensão da me- 
mória; proliferação e mutação dos 
sistemas de informação; modifica- 
ção eventual dos modelos de autori- 
dade. A exaltação das semelhanças 
pode levar longe. À importação de 
uma tal transformação permanece, 
entretanto, ininteligível para aque- 
les que a vivem. sob condição de a 
considerarem segundo o ponto de 
vista de Fabrício em Waterloo. 

Falta o próprio método: se a In- 
formática provocar, a longo prazo, 
uma mutação decisiva na língua e 
no saber, produzirá modificações 
do pensamento. dos conceitos e do 
raciocínio, que a pouco e pouco fa- 
rão desaparecer os instrumentos 
utilizados para os decifrar. Que fa- 
zer, senão formular perguntas sem 
resposta e dar respostas sem outra 
ambição que não seja a de provocar 
novas perguntas? 


Telemática, 
linguagem e dominação 


A difusão cada vez maior da In- 
formática no momento em que o 
vocabulário de acesso à máquina se 
banaliza, produzirá efeitos sobre a 
linguagem e a sintaxe: penetrando 
nas actividades baseadas na comu- 
nicação (trabalhos de gabinete, re- 
dacção de actos jurídicos, composi- 
ção de textos...), a telemática re- 
corre a um idioma na aparência vei- 
cular, como natureza diferente, por 
ser modular. 


Exemplo a curto prazo, a Infor- 
mática de gabinete procura repro- 
duzir os diálogos de uma maneira 
estritamente limitada às suas neces- 
sidades e inventa uma linguagem 
aperfeiçoada, para comunicar com 
os menores encargos. Esta evolução 
afirmar-se-á ao cabo dos anos: acu- 
mula facilidade e eficácia, em detri- 
mento de uma perda de conteúdo, 


fe Para exprimir q nat 
pe 


traduz e gera um 
zação; tocar-lhe, Eme de 
própria i 'Azer 
Feproduz, com efe; Ela 
social: a lin; gem 
pulares está hoje, qe lay 
afastada da das Camada a 
pa j 
partir de a, 
linguagem ca PrEPOnderam N 
pel fundamental, A 
e informa 
rã um factor de A Mg, 
ear dec 
ciará de igual modo ro; do into, 
tes. Sem dúvida que O nte, 
se aperfeiçoar, ao Ceixará do 
diálogos cada vez maio Tor da 
Mas à sua pro 
categorias sociais não 


uma linguagem fnetração 
mária. A sua permeabik tm 
penderá do seu nível cultura. 
este não é similar, a t; Dm 
ercerá uma influência diserm 
ria. A língua tornar-se-é um 

cultural ainda mais Que antera 


DIVISÃO CR 
SISTEMAS DE CONTROLO + 
REGISTADORAS MECÂNICAS E EL ECTRONCAS 


PLANNING 
MAQUINAS DE DES TAU: 


DIVISÃO RED 

SISTEMAS DE REPAOORASA + FOTOCOPUGORES 
VELECTROSTATICOS - SAE: Coma « 
MAQUINAS PARA CÓMAS “E “E SEN-0S DA + 
ORSSET PARA ES .ATOROS, Ee 


DIVISÃO ME 
MAQUINAS DE ESCREVER 
MAQUINAS DE CALCULAR 


DIVISÃO MADE 


« MAQUINAS 


DUPLICADORES + INTER 


BURSTERS « COLLATORS « RE IG/OS DE PONTO 


empresas 
portuguesas 


e Análise orgânica de aplicações 
e Programação de aplicações 
e Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


e Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 

Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

Aluguer de horas de ordenadores 


E FACTURAÇÃO , 
oos 


RECOLHA E TRANSISSSAO DE 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 


e Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 


zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- 
gânicos e programadores 


e Pessoal de exploração especializado 
EQUIPAMENTOS 


SECÇÃO DE PRODUTOS 
BROOUTOS PARA TODAS AS 
MAQUINAS E É JP AMENTOS 


SERVIÇO POST-VENDA 
CA A TODAS 


Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento 
com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 


Av. Duque da Loulé 72 - Tel 500081 - Tolex 14306 - 

pa Awares Cabral 406 - Tot 31 25 78 - Tolex 24232 REGIS - 4006 BORTO 

Ros Dr. Manuel Rodrigues. 16-20 - Teletono 26108 - 3000 COIMBRA 

Rai Dr. Cândido Querreiro, 27-A - Telofone 24347 - SODA FARO 
Cidade, de Tokushima, Lote 19-A ioga t-Tel 23386 - 2400 LEIRIA 


LISBOA — RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA, 76 — 
= LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 p TELEFONE E 767604I0S 
PORTO — RUA FARIA GUIMARÃES, 383-1.º TELEFONE 402181 
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DATA SYSTEM 


Propomos uma gama completa 
ds sistemas de gestão em 
monoços! e multipos! com 
disgiay e discos. 


À tecnologia avançada 4 robusta 
dos ng430a sistemas pods ser 
comprovada peios nossos clientes 
atrasos de instalações ja eisciuadas. 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro. 
apostado na expansão e desenvolvemento dos 
Seus negocios você não pode prescandis 
do apoio dum serviço de processamento 
electrônico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actuaizado 
da sua actividade comercial 

A Lógica informática oterece Ne uma 
ampia gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 


Emissão de 

Comerciais; Gestão o Racionalização de Stocks; 

- -Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc. 
e-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a sokição 


COUPERATINA DE PROCESSAMENTO DÉ DADOS. 5 CARL 
AV. ALMIRANTE REIS. 98 A TEL. srs 
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Eram para aí quatro € tal, na 
sexta-feira passada, quando, aten- 
dendo desprevenido o telefone, oiço 
de lá insinuante voz masculina que 
diz: «O Ponto de Vista do Suple- 
mento de Informática da próxima 
semana que devia ter sido entregue 
ontem n'+O Jornal». e que deve ser 
feito por um membro da Comissão 
Organizadora do Congresso. ainda 
não está assegurado porque houve 


umas confusões; podia V...?» 
E eu a pensar: «Este homem 


está a treinar-se para Utilizador». 
(Diz-se frequentemente entre os in- 
formáticos que os pedidos de alte- 
ração feitos pelos utilizadores são 
sempre «para ontem. Ora, aqui 
era literalmente o caso). Em suma, 
fora caçado. 

Mas, pensando bem, talvez possa 
ter algum interesse saber-se qual é, 
hoje, a meio de Novembro, a seis 
meses da realização do Congresso 
de Informática, o «Ponto de Vista» 
(eas preocupações) de um membro 
da Comissão Técnica, em particu- 
lar, de um membro pertencente à 
Área 1 — a que se ocupa das rela- 
ções entre a Informática e os Utili- 
zadores. 

(Porque, parece oportuno escla- 
recer, a Comissão Organizadora 
(Representantes da API + Comis- 
são Executiva + Comissão Técnica 
+...), na sua primeira reunião, de- 
cidiu que o tema da Área | seria «A 
Informática e o Utilizador» e não o 
que apareceu na Informação ini- 
cial. E isto por razões que adiante 
se clarificam). 


Hardware. 


de clientes. 


e laborais. 
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Que o Congresso 
não seja palco 
de manobrismos 


Artur Ferreira da Silva * 


Ora esse ponto de vista = preo- 
cu pode formular-se em três 
planos: Preocupações em relação 
ao Congresso em geral; Preocupa- 
ções em relação às teses; € Preocu- 
pações em relação à Area |. 


Preocupações em relação 
no Congresso 


1. Que este Congresso não seja 
apenas o Congresso dos sócios da 
API, mas um Congresso em que 
participem todos os Informáticos. 

O que depende, é claro, apenas 
destes, pois a inscrição é livre. A 
propósito, já se pré-inscreveu para 
o Congresso? Então de que está à 
espera? Sabe que o pode fazer tele- 
fonando para o Secretariado do 
Congresso a funcionar todas as tar- 
des na Sede da API? 


2. Que este Congresso não seja 
apenas o Congresso dos Informáti- 
cos, mas o Congresso da Informáti- 
ca, englobando todos os que com 
ela se relacionam. É que a Informá- 
tica não é feudo dos que trabalham 
em Computadores. Para não falar 
já dos que trabalham na Informáti- 
ca, mas em métodos, e não directa- 
mente com as máquinas (E «os mé- 
todos», dizia Nietzche, «são os co- 
nhecimentos mais essenciais»), deve 
dizer-se que a Informática concer- 
ne, em primeiro lugar, aos utiliza- 
dores, pois aquela existe apenas 
com vista à sua utilização. E a pro- 


MICRO DESIGN 


Para a comercialização de tão poderoso sistema é necessário 
uma organização altamente especializada em Software e 


A MICRO DESIGN-GviCaGs possui técnicos alta- 

mente qualificados nestes domínios, beneficiando cada cliente 

do apoio dos nossos departamentos didáctico e técnico, único 

em todo o País, de que se destaca: 

e cursos de Programação (Basic) findo o qual o frequentador 
estará apto a trabalhar com o Microcomputador. 

e Elaboração de Programas para casos específicos, a pedido 


Somos uma organização idónea e estamos ao seu dispor 
para uma demonstração sem qualquer compromisso 


Se preferir peça-nos literatura explicativa, indicando-nos o seu 
pi de actividade ou então contacte-nos nos habituais locais 
e venda da BMISRME ao lado indicados. 


MICRO DESIGN- 


pósito, sr. utilizador, já reparou 
que a Área 1 do Congresso trata 
precisamente de «Informática e 
Utilizadores»? Já se pré-inscreveu? 

3. Que este Congresso sirva para 
um debate rigoroso e objectivo dos 
principais problemas que a Infor- 
mática (e a sua utilização) enfrenta 
e das pistas, métodos e técnicas pa- 
ra os resolver. Que não seja palco 
de manobrismos de qualquer or- 
dem, ao serviço de mesquinhos in- 
teresses individuais, de grupo, de 
Empresa ou de Serviço Público. O 
que depende apenas do número de 
participantes, da qualidade das te- 
ses, do espírito crítico dos que par- 
ticiparem no Congresso e na sua 
preparação. 


Preocupações em relação às 
Teses 


Iremos ter teses em quantidade e 
qualidade suficientes para nos ter- 
mos abalançado à realização do 
Congresso? Ou irá provar-se que os 
informáticos só sabem escrever 
instruções para computadores e 
que, quando se trata de escrever 
para serem lidos por outros ho- 
mens, ou não conseguem decidir-se 
a isso, ou são um desastre? Irá pro- 
var-se que têm razão os que, lendo 
as especificações ou a documenta- 
ção dos Sistemas (quando elas exis- 
tem), acham que ninguém conse- 
gue entender tal prosa? 

Irá verificar-se que os utilizado- 
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4k Basic Nível | ..... 59 600$00 
4K Basic Nível || ...... 68300800 
16K Basic Nível | ..... 97 900$00 


e Projectos de Interfaces para-diversas aplicações industriais 


res sabem expor os seus problemas, 
necessidades (e queixas), e encon- 


angustiam perante a 
falarem perante os ídolos (de pés de 


barro) do bite e do byte? 


Sem teses não há Congresso ver- 
dadeiro. Por isso não parece ino- 
portuno apelar aos que já se pré- 
increveram e aos que ainda o vão 
fazer — informáticos e utilizadores 
— para que não se esqueçam queo 
Congresso vive da apresentação e 
discussão de teses. 


E afinal, dez páginas dactilogra- 
fadas não é assim tão difícil. Por 
certo não se esqueceu de mencionar 
no seu- boletim de pré-inscrição a 
tese que pensa apresentar ao Con- 
gresso... 


Mas o Congresso não vive só das 
teses que surgirem. Vive das discus- 
sões que se desenvolverem durante 
a sua preparação e a sua realização. 
Por isso se elaboram temários de- 
senvolvidos de cada Área, que per- 
mitam aos participantes prepara- 
rem-se para as discussões. Por isso 
se apela a todos os pré-inscritos pa- 
ra se oferecerem para colaborar na 
preparação do Congresso. 


Preocupações em relação à 
Área 1 


As preocupações: em relação à 


É que, de há algum tempo à esta 


parte, temos vindo a constatar que 
os principais problemas da Infor- 

mática não dizem apenas respeito 

aos informáticos — e portanto não 

se resolvem apenas com melhores 

métodos de programação e análise, 

com melhores técnicas. linguagens 
e programas-produto. 

São, principalmente, problemas 
que respeitam às relações entre a 
Informática e os utilizadores — dos 
gestores, aos que nas Empresas e 
Serviços definem as necessidades, 
preparam os inputs € fazem (ou 
não) uso dos outputs. Dizem respei- 
to à posição e papel da Informática 
nas Empresas e na Sociedade. 

Os utilizadores queixam-se, fre- 

“ quentemente, que à Informática le- 
va muito tempo a iniciar os estudos, 
a desenvolver os projectos, a fazer 
as alterações. Que os conteúdos dos 
trabalhos informáticos não corres- 
pondem às suas necessidades. Que 
o controlo das actividades lhes foge 
das mãos. - 

Os gestores queixam-se que há 
relações tensas entre a Informática 
eos Serviços e que não tiram todo o 
benefício dos Computadores; e que 
não vêem forma de resolver o pro- 
blema. 

Os informáticos replicam que 
perdem tanto tempo com a manu- 
tenção que não lhes sobra tempo 


O NASCER DE UMA NOVA ERA... 


Orgulhamo-nos de apresentar em Portugal o sistema considerado res 
ponsável pela 3.º Revolução Industrial, e que está a alterar por completo 
os métodos de trabalho em todo o mundo: O MICROCOMPUTADOR, 


Só a associação de duas empresas altamente especializadas, a 
SVÍSADE c à MICRO DESIGN, pioneiras neste campo, poss; 
bilita o lançamento em Portugal a preços excepcionalmente baix ; 
destes sistemas que até há bem pouco-tempo custavam milhares Es 


contos. 


O microcomputador aplica-se em todos os ramos de actividades: 
Processamento automático de salários com impressão de mapas de pagamento 


Facturação e Contabilidade de Clientes e Fornecedores. 


Escrita automática de texto e endereços para correspondência 


Gestão de stoks, controle de inventários. 


Controle de acessos, informatização 
dos sistemas de horário flexivel. 
Terminal inteligente interactivo. 
Controle e automatização industrial. 
Ensino e investigação científica. 
Engenharia, Economia e estatística. 
Bancos e Companhias de Seguros. 
e Medicina e Análises Clínicas, etc.. 


PREÇOS DE LANÇAMENTO 
Sistema completo” 


Preços sujeitos ao LT. de 15% 


* O sistema completo 
consta de uni- 
dade central, monitor Video 12” im 
ngre Gravador de Cassettes, Fonte 
e Alimentação e M. | 
pes anual de Instru- 


Possuimos 3 locais de venda: 


ELECTRÓNICA DE CONSUMO 


Saldanha: N'ESCRITÓRIOS 


AV PRAIA DA VICTORIA. 18-1º DTº S6 8 579728 


(horano de expediente) 


Restauradores: SHOPPING CENTRE PALLADIUM 14 


Av da Liberdade. 1 à 7 7 326474 (aberto das 10 às 241) 


Condo de Redondo: DRUGSTORE ZODÍACO Lora O 
Conde de Redondo. 5 E 579726 (aberto das 10 às 23h) 


e Garantia de 6 meses, renovável 
por contrato. Assistência Directa 


em Portugal. 
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Informatica, 


ou 
ia Fundação Gulbenkian, 


jnformática do Ministério 
mais exigentes. 


A velocidade a que serão atendi- 
será a velocidade telegráfica de 
00 BD. que é a dos terminais im- 
res, pormenor técnico em 
pe raros atentarão, mais preocu- 
g os com as diferenças relativas e 
com as inevitáveis comparações que 
irão sendo feitas à medida que ali 
cegarem os resultados. E 
Claro que os terminais não são 
tem o self-service de quantos pre- 
tendam tirar uma teima ou dirimir 
ma aposta. À sua consulta é um 
sviço que se presta ao profissional 
4 informação (e desta vez em Lis- 
boa o esquema de acesso à Gulben- 
fian vai ser extremamente rigoroso) 
e como tal cada jornalista terá de 
levar consigo um plano mais ou me- 
nos acabado sobre O que pretende e 
oque desejaria que não ficasse sem 
resposta, em moldes racionais. A 
não ser assim, não chegariam os 
terminais, apesar de toda a boa 
vontade do computador, claro, e 
das mecanógrafas que lá estarão 
permanentemente. 


NaCasal-Ribeiro 
o «cérebro» da informação 


Todo o cérebro do escrutínio pro- 
visório tem a sua sede na Avenida 
Casal-Ribeiro, onde está instalado 
o Centro de Informática do Minis- 
tério da Justiça. 

Há mês e meio que cerca de deze- 
na e meia de analistas e programa- 
dores «ensinam» o computador pa- 
ra a tarefa cansativa de ir alinhan- 
do números e percentagens, prepa- 
rando-o, enfim, para o grande dia 
ou à mais longa madrugada. «Sim 


= Informática has eleições 
aan Ser o 
Computador “neutral” 


assegura eficiência 


gem ganhou na freguesia X, em 
0 o distrito Y quantos votantes 
ara este ou para aquele partido? 
os? Os jornalistas que estiverem n: 


1976? No concelho Z, 
a due percentagem foi 
Menos ou mais votos 
a Sala de Imprensa 


no dia 2 e madrugada de 
da-feira, terão terminais de consulta ao 


e, uma vez ligados ao computador do Cent 
br da Justiça, 
idas é poderão satisfazer a curiosi 


seu dispor 
ro de 
darão respostas 
dade dos analistas 


Porque o computador não trabalha 
se não lhe dissermos como deve fa- 
zer. Por outras palavras, todo o 
Processamento lógico tem de ser en- 
sinado e ensaiado para que tudo fi- 
que OK no momento preciso». 

Para que tudo esteja OK, no mo- 
mento preciso, exige-se que tudo 
Corra bem. «E tudo vai correr bem», 
insiste o mesmo Tesponsável. Com 
efeito, as mensagems emanadas das 
sedes dos Governos Civis para o 
Centro Informático do Ministério 
da Justiça são introduzidas no com- 
Putador, através de terminais de 
raios catódicos. O computador terá 
diante de si tarefas múltiplas e su- 
cessivas de que se irá incumbindo 
Som à serena indiferença de quem, 
cultivando a «neutralidade», quer 
estar a leste do que se passa à sua 
volta. Assim, irá verificar se os par- 
tidos que participam nas eleições 
são aqueles que se integram nas 
mensagens recebidas, se os eleitores 
inscritos correspondem de facto ao 
universo conhecido se, enfim, a so- 
ma dos votos brancos, dos nulos e 
dos que se distribuirem pelos parti- 
dos, é igual à dos votantes, etc. Cla- 
To que não se descuram outras veri- 
ficações, e procurar-se-á saber se 
houve ou não erros humanos na in- 
trodução dos dados, se uma ou ou- 
tra mecanógrafa,não se enganou — 
para mais ou para menos, pouco in- 
teressa — pois outra, escolhida de 
forma aleatória, irá detectar esses 
possíveis erros. Depois de recolhi- 


dos os dados, o computador faz a 


sua acumulação ao nível dos con- 


celhos, dos distritos e do País. Esses 


dados podem ser visualizados em 


termos de raios catódicos ou termi- 


nais impressores e ainda proporcio- 


Há cada vez mais computadores 


E falta de programadores para eles... 


E. 


O Centro de Instrução Tecnica 


Siaborou para si um Curso de 
fogramação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
Sal e que se compõe das seguin- 
fes partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
Cas Avançadas de Programação 
Informe-se. Preencha, di 
8 envie-nos o cupão por carta ou 
folado num simples postal. 


Mas faça-o ainda hoje! 
Grátia 


ao seu gene 
os excelentes cursos: Conta- 
Dida Organização Admi- 
nistrativa Empresas 
e Francôs e Cultura Ge 
Electrónica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Desenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
ENSINO TÉCNICO A DISTÂNCIA 


R.D ESTEFÂNIA. 32 
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indico 2 


nar mapas resumidos 
ção geral. Depois, 
sam por outras tra: 
chegar às fitas de t 
tras vias, na Gulbenkian, são enca- 
minhadas em si 
imprensa nacion. 


com a situa- 


Meia centena de mecanó- 
grafas 


no dia das eleições 


À especificação técnica é comple- 
xa. Desta vez, o sistema irá permi- 
tir, além da vantagem dos termi- 
nais ligados ao computador, a leitu- 
Ta comparada dos dados de 1976 e 
1979, por distritos e gerais. No dia 


permanente no Centro 


de Informática do Ministério da 


Justiça, 

Os dados irão Chegar à Gulben- 
kian, sem nenhuma interferência 
humana entre o momento em que 
são recebidos na Casal Ribeiro e 
aquele em que são publicamente di- 
vulgados, através de linhas telefóni- 
cas automáticas. Os dados em fita 
de telex são introduzidos num difu- 
sor, em simultâneo, que os fará, 
chegar aos centros e Imprensa em 
Lisboa e no Porto (instalado na Câ- 
mara Municipal), ao Ministério da 
Comunicação Social (Palácio Foz), 
Madeira, Açores, e Ministério dos 


e rapidez 


Negócios Estrangeiros. Na Gulben- 
kian estarão quinze receptores à 
disposição dos órgãos informativos. 
no Porto outros tantos, e no Palácio 
Foz tudo está preparado para tam- 
bém em simultâneo, os dados se- 
fem encaminhados directamente 
para as redacções dos jornais e 
agências. No Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros haverá teleim- 
Pressores ligados às diferentes em- 
barxadas. A rede de telexes funcio- 
nará a uma velocidade superior à 
da rede nacional. Um técnico falou- 
nos em 75 BD, superior portanto 
aos SO BD da nossa rede doméstica. 

Enfim, em 1979 as coisas vão 
francamente melhorar. O contacto 
estreito entre o Ministério da Co- 
municação Social e o STAPE, e o 


Sede: Praça de A! 
Filial no Porto: R. 


tuem um serviço oga- 
ass a para mi de 
imprensa das eleições espera ser da 
maior utilidade nes os pesca 
tes dos ó informa:  In- 
pi ca je rapidamente, 
os meios disponíveis só em Lisboa 
— 6 teleres ligados à rede, 12 tele- 
xes perfuradores, cinco telefones 
para chamadas interurbanas inter- 
nacionais; três telefones para cha- 
madas locais; e outros IrÊs autoges- 
tores locais. interurbanos e mer 
nacionais; dez máquimas de escre- 
ver; dois circuitos internos de televi- 
são (canal 1 e 2): circuito interno al- 
fa numérico; terminais Tien e mr 
pressores atender aos - 
sultados pedido: Três tipos de in- 
formação a fornecer aos órgãos in- 
formativos: totais nacionais e distri- 
tais comparados a 1976. ano das 
primeiras legislativas: e o mapa de 
totais nacionais (de 30 em 30 minu- 
tos por telex). 


FA. 


valade, 7 — Lisboa 


Sá da Bandeira, 851,12 
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Um 
computador 


na Volta 
à França 


A Sperry Univac 
rimeira vez na Volta à França de 
1979 com um computador BC/7 
que acompanhou à prova, à chega- 
da de cada etapa. A máquina esta- 
belecia todas as classificações he- 
cessárias ao conjunto da organiza- 
ção, as quais eram igualmente co- 
municadas à Imprensa, à Rádio e à 
Televisão. À partida da volta, 150 
corredores, pertencentes à 15 equi- 
pas, responderam à chamada. 

A Sperry pôs à disposição dos or- 
ganizadores um sistema B /7-600, 
cuja configuração era a seguinte: 
unidade central com 64 K octetos; 
disquete com capacidade de 3 mi- 
lhões de octetos; impressora de 2 
caracteres por segundo; duas esta- 
ções de trabalho com visor e tecla- 
do. 

Este equipamento, colocado na 
sala de espera da Volta, no final de 
cada etapa, recebia as informações 


dos cronometristas oficiais. Estas 
m ao BC/7 


informações permitira 
calcular e imprimir as classificações 
da jornada e as classificações gerais 


individuais e por equipas. Estes da- 
às centenas, 


A INFORMÁTICA COME 
NAS SUPER-PROGRAMÁVEIS TA 


programáveis T.l. estão na Tr k 
Dus 


FRICENHENAIME Ut LA MORT Dt 2 
0.50 7 


] 


e as super- 


»s, 
E 


participou pela 
As super-programá- 


veis Texas Instruments 
71-58 e TI-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 
já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das 71-58 
e T/-59 a tão baixo 
preço. 


FDoQ 


calculadora 


Há séculos que O Homem procu- Filho de um perceptor do rei de 
ra aperfeiçoar as máquinas para França, Blaise Pascal viu-se obriga- 
melhor organizar a sua informação, do pelo seu pai a somar várias colu- 
preocupação que se transferiu para nas de cifras para O Tesouro Real. 

Como muitos jovens, Pascal estava 


os nossos dias. À calculadora mais 
sempre aberto a utilizar os meios 
lizar o traba- 


Visite um dos 
centros de 
calculadoras TRIUDUS 


e conheça a sua futura 


conhecida é o ábaco chinês, aplica- 
da há séculos e ainda hoje utilizada que poderiam raciona ; 
em muitas partes do mundo. lho. em 1642, com 19 anos, cons dos, reproduzidos k 
truiu uma máquina para calcular | eram distribuídos pelos órgãos de 
al conti- Informação. 
As classificações dos 20 primei- pequena grande 


Mas a primeira máquina de cal- somas € subtracções a qu 
cular dos tempos modernos foi cria- nha uma série de cilindros coloca- 
deira. Ni 
eira. Na sua programável. 


elo alemão Wilhelm Schickard, dos numa caixa de ma 
is rodas dentea- 


os ime- 
prensa, 
de mo- 


ros da geral eram projectad 
diatamente na sala de im 


sobre um écran de cinema, 
Sokd State Software 


da p 
professor de línguas bíblicas e de cobertura estavam seis 
astronomia na Universidade de Tu- | das com cifras de zero a nove — ca- 
bingen. Se bem que o-modelo origi- da roda representando unidades de do a que os jornalistas presentes 
nal, construído em madeira, tenha dezenas, centenas, etc. As rodas, (cerca de 300) fossem informados 
por um incêndio e manipuladas, juntavam-se umas dos primeiros resultados, para OS 
comunicarem aos seus jornais. 


O BC/7 manteve-se em prova 
desde o seu início em 27 de Junho, 


em Fleurance (Gers) até 22 de Ju- 
Elíseos (Paris), 


sido destruído 
nunca reconstituído, 
descrição detalhada nu 


existe uma outras e moviam-se automatica- 


ma carta de mente até ao número 10. 
Pascal está imortalizado em vá- 


TRIUDUS 


Schickard ao grande físico e astró- 
nomo Johannes Kepler, em 1623. A “rios selos: em 1944, figurava numa 
série francesa representando perso- lho, nos Campos 
oi d ps db Ea 2 centros de calculadoras 
pr Fr 
— Centro Comercial Terminal, loja 310 — ROSSIO 


máquina só executava cálculos ma- 
áticos. O 350.º aniversário da nalidades do século XVII; depois, 
calculadora Schickard foi assinala- em 1962, igualmente em França, 
do, em 1973, com a emissão de um no tricentenário da sua morte; e em 

fundo la- 1973, em Moscovo, para assinalar o 


selo comemorativo, em 
ios Federais da 350.º aniversário do seu nascimen- 
to. 


após um mês de duração. 

O sistema não teve qualquer ava- 
ria e resistiu bem aos maus tratos 
com o transporte diário e com o cà 
lor das salas de espera. . 


— Centro Comercial Caleidoscópio, 1.º And. — C 
Grande Tel. 795970 io 


ranja, pelos Correi 
Alemanha. 


O PROGRESSO 
É UMA CONSTANT 


A Tepclima é uma empresa 
que estuda e fabrica 

a mais variada gama 

de aparelhagem de ar condicionado 
sob licença exclusiva da Interclisa, S.Ã. 
Qualidade, tecnologia e mão-de-obra 
altamente qualificadas. 

Controlo rigoroso. 

Ao serviço da indústria. Da empresa. Do lar. 


Também exportamos. 


HIPER-TP1/79 


frigoríficos 


josuog 


Grupos para camiões 


H| 
HUBBARD 


SN1S 000 pz 8 000 8L 


000 €1 “0008 ap syds o se 


TEP CLIMA, SCRL — ia do Arco do Carvalhão, 235 - C 
elefs. 65 83 85/65 67 28 - 1300 LISBOA 


23-11-79 


